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Introdução

Aliar teoria e prática jornalística durante as atividades de 
ensino é propor aos estudantes a vivência do que seria 
o dia a dia das redações dos veículos de comunicação, 
abrangendo desde a criação de projetos editoriais e deci-
sões de pautas até planejamento de edições e produção 
de reportagens, entre outras ações que envolvem o fazer 
jornalístico. Tal vivência remete às metodologias ativas 
de aprendizagem, entre elas, as baseadas em atividades, 
desafios e problemas, por meio das quais, segundo Morán 
(2015, p. 19), “o aprendizado se dá a partir de problemas 
e situações reais; os mesmos que os alunos vivenciarão 
depois na vida profissional, de forma antecipada, durante o 
curso”. Com isso, os conhecimentos construídos tornam-se 
mais significativos, pois integram a própria experiência.
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Assim, o objeto de estudo deste artigo é composto, pois, 
por práticas vivenciadas nas disciplinas de Design de 
Jornalismo, que, no Projeto Pedagógico do Curso (PPC) 
de Jornalismo da UEMG Unidade Divinópolis, estão inse-
ridas no eixo de formação profissional, e de Oficina de 
Jornalismo Impresso e Webjornalismo, que estão no eixo 
de aplicação processual, eixos esses que se complemen-
tam ao longo do processo de ensino-aprendizagem. O 
objetivo é apresentar o desenvolvimento das ações, que 
contaram com propostas que incentivaram os alunos a 
refletir sobre a teoria estudada, analisar sua interação 
com a prática, avaliar a realidade do trabalho a ser feito, 
planejar soluções, propor produtos jornalísticos, conside-
rando o planejamento integrado da informação, e gerar 
experiências que envolvem o cotidiano da profissão.

O jornalismo, então, conforme Ferreira e Dalmonte (2008, 
p. 121), pode ser percebido não apenas “como uma matéria 
que recorta e representa o real, mas como um posicio-
namento discursivo de uma instância enunciadora”. Ao 
se considerar os processos relacionados ao jornalismo 
impresso e ao webjornalismo, bem como ao hipertexto, por 
meio do qual a informação se amplifica, tem-se, portanto, a 
percepção de que esse posicionamento é construído tanto 
pela linha editorial e identidades visual e gráfica quanto 
pelo enfoque, dados apurados, escolhas das fontes e pala-
vras que contam as histórias.

E é a vivência dessas atividades o foco da experiência de 
ensino aqui discutida e que se estrutura em três tópicos, 
além das referências, que listam as fontes consultadas para 
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a elaboração deste artigo. O primeiro tópico, “Hipertexto: 
os vários caminhos da informação”, traz considerações 
sobre o contexto histórico da Internet e a função dos blocos 
e das hiperligações para a construção da informação. O 
segundo, “Cobertura jornalística e suportes midiáticos”, 
apresenta o contexto do webjornalismo e as gerações pelas 
quais ele passou até hoje e observa ainda como o meio 
impresso faz parte dessa história. É nessa parte também 
que os produtos gerados nas disciplinas são apresentados, 
assim como as práticas envolvidas na produção deles. Já o 
último tópico se refere às “Considerações finais” e abrange 
a percepção de como essas experiências de ensino contri-
buem para a formação profissional dos estudantes. A 
seguir, as reflexões sobre o hipertexto iniciam a discussão.

 Hipertexto: os vários  

 caminhos da informação 

A ideia de hipertexto, hoje tão relacionada ao contexto da 
web, tem raízes em meados do século XX, mais precisa-
mente, nos anos 1960, quando, segundo Canavilhas (2014, 
p. 4), Theodor Nelson “definiu o conceito como uma escrita 
não sequencial, um texto com várias opções de leitura 
que permite ao leitor efetuar uma escolha”. Datam desse 
período as experiências da Advanced Research Projects 
Agency, a ARPA, ligada ao Departamento de Defesa dos 
Estados Unidos, que propôs a construção de um sistema de 
comunicação interligado à rede de computadores, inicial-
mente voltado para fins militares e científicos, sistema esse 
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cuja rede experimental ficou conhecida como ARPANet 
(Advanced Research Projects Agency Network).

Ao longo do tempo, ele foi se aperfeiçoando e se expandiu 
na década de 1980, interligando diversas universidades, 
mas só nos anos 1990 é que se tornou mais acessível. Nessa 
época, os computadores pessoais passaram a ter maior 
presença no dia a dia das pessoas e, com o surgimento da 
rede mundial de computadores (World Wide Web), o acesso 
ao ambiente virtual foi ampliado e tornou-se livre. Nessa 
mesma década, a ARPANet foi desligada, mas permaneceu 
como referência à origem da Internet.

Os “nós” informativos, ou seja, elementos capazes de levar 
uma informação à outra, inter-relacionando-as, já faziam 
parte desse cenário e, também, do conceito de hipertexto, 
que, segundo Canavilhas (2005), traz consigo a lógica de 
“nós” interligados que oferecem distintos caminhos de 
leitura que ampliam, contextualizam, atualizam e docu-
mentam as informações, também, por meio da integração 
de mídias ou multimidialidade, combinando diferentes 
linguagens. Há, portanto, ainda conforme Canavilhas 
(2005), uma organização que busca unir sentidos para 
que os blocos informativos apresentem, com coerência e 
coesão, o conteúdo compartilhado.

Assim, cada elemento que compõe uma página na web, 
seja texto ou qualquer tipo de mídia, pode ser considerado 
como um bloco, cujo sentido está relacionado ao contexto 
no qual se insere e às ligações que estabelece com outros 
blocos, seja na mesma página ou em páginas diferentes, 
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através de hiperlinks. Para Canavilhas (2014), o hipertexto 
se caracteriza pela não sequencialidade, pois, de um texto 
pode-se passar a outro, instantaneamente, na medida em 
que há hiperligações de nós informativos, que permitem 
ao leitor-internauta a escolha do seu percurso de leitura, 
escolha essa que se refere à liberdade de navegação. A inte-
gração de mídias é outra característica, já que a web tem 
a possibilidade de agregar texto, áudio, vídeo e imagens 
estáticas e em movimento, ampliando os modos de abor-
dagem e apresentação das informações.

No webjornalismo, o hipertexto está presente no processo 
constitutivo da informação, que vai desde a pauta, produ-
ção e apuração, até a reportagem, edição, publicação e 
gestão do conteúdo. Isso acontece porque as matérias 
produzidas para a web envolvem um processo de levanta-
mento de pautas que requer uma atualização constante, 
pois a instantaneidade do meio permite a veiculação da 
informação em tempo real. Assim, de uma informação 
pode-se chegar a outra, através das interligações que são 
percebidas ou realizadas. No entanto, é necessário perce-
ber que, na rotina jornalística, o profissional pode utilizar, 
para desenvolver sua atividade, os diferentes meios e 
suportes disponíveis, sendo que cada um deles tem contex-
tos e sentidos específicos. Assim:

[…] ao consultar o arquivo da empresa na 
qual trabalha, o profissional poderá assistir a 
uma reportagem gravada em fita VHS (jorna-
lismo eletrônico); usar o recurso do e-mail 
para comunicar-se com uma fonte ou mesmo 
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com seu editor (jornalismo on-line); consul-
tar a edição anual condensada – editada em 
CD-ROM – de um jornal (jornalismo digital); 
verificar dados armazenados no seu compu-
tador pessoal (ciberjornalismo); ler em sites 
noticiosos disponibilizados na web material 
que outros veículos já produziram sobre o 
assunto (webjornalismo) (MIELNICZUK, 2003 
apud SANTI, 2010, p. 11).

Dessa forma, a construção da informação segue por cami-
nhos que envolvem o levantamento rotineiro de pautas, 
seja por meio da ronda de informações, que abrange, 
por exemplo, a consulta a agendas, fontes primárias, 
secundárias e verificação das sugestões que chegam à 
redação por diferentes meios, como telefonemas, e-mails 
e aplicativos de mensagens. Mas, além disso, é preciso 
atenção e observação para acompanhar a dinâmica infor-
macional dos ambientes digitais – e, neles, se incluem as 
redes sociais diversas – e perceber como os fatos do dia a 
dia são apropriados, discutidos, compartilhados e quais 
deles geram valor-notícia. É um trabalho que requer não 
apenas habilidade, mas competência para identificar 
e selecionar, dentro da quantidade cada vez mais cres-
cente de dados, aquilo que tem potencial para se tornar 
conteúdo jornalístico.

Portanto, falar em método de apuração 
jornalística significa falar de um conjunto de 
práticas (habilidades e técnicas) executadas 
pelos jornalistas, como por exemplo a obser-
vação de eventos e de seus desdobramentos, 
entrevista com fontes de informações, leitura 
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de documentos e outros dados de natureza 
técnica (SANTI, 2010, p. 9).

Nesse contexto, outro fator relevante refere-se à checagem 
dos fatos, que deve ser feita com rapidez e aprofunda-
mento, para que a informação, no menor tempo possível, 
possa estar completa e estruturada. Assim, no webjorna-
lismo, a ronda torna-se contínua, e a apuração, elemento 
diferenciador entre uma matéria superficial e outra, apro-
fundada. Aliar agilidade à qualidade é um dos desafios 
colocados à prática jornalística voltada para web, que 
requer, ainda, um texto claro, objetivo, conciso e coeso, 
mas que, ao mesmo tempo, seja capaz de apresentar 
contextualizações, desdobramentos e recursos que contri-
buam para potencializar e ampliar a informação presente 
no conteúdo.

Mas, antes de chegarem à teoria e prática jornalística em 
webjornalismo, cuja disciplina está prevista no Projeto 
Pedagógico do Curso (PPC) para o 6º período, os estudantes 
vivenciam o jornalismo impresso, no 3º período; radiojor-
nalismo, no 4º; e telejornalismo, no 5º, disciplinas que 
lhes concedem fundamentos para prática de jornalismo 
multimídia que o webjornalismo propõe e desenvolve 
posteriormente. Elas estão estruturadas no eixo de práti-
cas processuais e se complementam com o de formação 
profissional, ao qual está ligada a disciplina de Design de 
Jornalismo. Esse conjunto de aprendizagens geram, pois, 
as práticas desenvolvidas e os produtos elaborados, que 
são discutidos no próximo tópico.
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 Cobertura jornalística e suportes midiáticos 

O webjornalismo é uma prática voltada para o ambiente 
digital e pode, ou não, ser desenvolvido de forma on-line, 
por exemplo em uma transmissão ao vivo via rede 
social, sendo necessário observar as diferenças entre os 
termos, pois,

‘online’, por sua vez, reporta à ideia de 
conexão em tempo real, ou seja, fluxo de 
informação contínuo e quase instantâneo. 
As possibilidades de acesso e transferência 
de dados online utilizam-se, na maioria dos 
casos, de tecnologia digital. Porém, nem 
tudo o que é digital é online. Já ‘webjorna-
lismo’, refere-se a uma parte específica da 
Internet, que disponibiliza interfaces gráficas 
de uma forma bastante amigável. A Internet 
envolve recursos e processos que são mais 
amplos do que a web (SANTI, 2010, p. 11).

Conforme Santi (2010), o webjornalismo abrange quatro 
gerações, considerando a questão do produto. Na primeira, 
os jornais impressos são transpostos e reproduzidos na 
internet, sendo conhecidos como jornais ou revistas 
on-line. Nesse caso, estão as produções feitas em disci-
plinas como Design de Jornalismo (fig. 1) e Oficina de 
Jornalismo Impresso (fig. 2), disponibilizadas na íntegra 
em plataformas de publicação e compartilhamento, como 
o Issuu (issuu.com) e Facebook.
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Figura 1: Capa do jornal “Descubra Minas”. Produção do 2º 
período/2016

Fonte: <https://issuu.com/danielambc/docs/jornal_descubra_minas>. 
Acesso em: 8 nov. 2019.

Figura 2: Capa de revista Intervalo. Produção do 3º período/2016

Fonte: <https://issuu.com/danielambc/docs/revista_intervalo>. Acesso 
em: 8 nov. 2019.

https://issuu.com/danielambc/docs/jornal_descubra_minas
https://issuu.com/danielambc/docs/revista_intervalo
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No processo de ensino voltado para o suporte impresso, 
as turmas participaram da elaboração do projeto editorial 
e gráfico (PEPG) das publicações e, também, da produção 
das reportagens e edição. A discussão teórica, interligada 
à análise de jornais e revistas de circulação na cidade, no 
estado e no país antecedeu a prática e fez com que os estu-
dantes percebessem como os veículos escolhidos por eles 
para a análise se constituem como empresas jornalísticas, 
qual área de cobertura abrangem, quais valores-notícia e 
critérios de noticiabilidade guiam as pautas, quais são as 
editorias e como organizam e hierarquizam as matérias, 
como desenvolvem os textos, quais gêneros as edições 
contém e de que maneira inter-relacionam projeto editorial 
e gráfico.

Posteriormente, é realizado um brainstorming para incen-
tivar a criação de uma publicação jornalística da sala1, que 
envolveu a elaboração de PEPG, bem como processos rela-
cionados às rotinas produtivas do jornalismo, tais como 
ronda de informações, produção, pesquisa e apuração, 
reportagem, edição, editoração gráfica e publicação, sendo 
todas as etapas feitas pelos alunos com orientação docente 
durante as aulas práticas das disciplinas. Após a finaliza-
ção das publicações impressas, estas foram exportadas em 
formato PDF, publicadas na plataforma Issuu e comparti-
lhadas no Facebook e no site da Multimídia – Laboratório/

1	 Como as propostas são desenvolvidas na sala, para que o estudante 
participe coletivamente de todas as etapas de criação de uma publica-
ção impressa, o projeto editorial e gráfico se altera a cada nova turma 
que cursa as disciplinas.
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Agência de Jornalismo do curso de Jornalismo da UEMG 
Unidade Divinópolis (fig. 3).

Figura 3: Exemplos de publicações realizadas no curso 
de Jornalismo

Fonte: <https://multimidiauemg.wixsite.com/multimidia/publicacoes>. 
Acesso em: 8 nov. 2019.

https://multimidiauemg.wixsite.com/multimidia/publicacoes
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Ao final do semestre, os alunos da disciplina Oficina de 
Jornalismo Impresso, em grupos, desenvolvem ainda um 
produto jornalístico próprio, com definição de projeto 
editorial e gráfico, passando pelas etapas de planeja-
mento e produção jornalística. Além de criarem uma 
publicação impressa, os alunos desenvolvem o conteúdo, 
considerando as etapas discutidas e vivenciadas ao longo 
do período. O produto final, seja jornal ou revista, é apre-
sentado para a turma e, nesse momento, cada grupo faz a 
defesa do PEPG proposto, gerando reflexões também sobre 
o conteúdo produzido.

Com isso, foi possível tornar as aprendizagens significa-
tivas, pois elas integraram as vivências do estudante, 
preparando-o também para o mercado de trabalho e 
tornando-os aptos para pensar, propor e desenvolver 
produtos jornalísticos reais e que tenham potencial de 
continuidade além das salas de aula, como o jornal Félix 
News (fig. 4) sobre a cidade de Felixlândia, interior de Minas 
Gerais, desenvolvido como trabalho final da disciplina de 
Design de Jornalismo, no 2º semestre de 2017, pelo grupo 
formado pelos estudantes Paulo Vitor de Souza, Lorena 
Souza Gonçalves, Edivânia Cândido de Souza, Letícia 
Rodrigues C.X. do Amaral e Samara Nathália da Silva.
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Figura 4: Jornal Félix News

Fonte: <https://issuu.com/lolagoncalves/docs/jornal_felixl__ndia?fbc
lid=IwAR043JDTBnF3rygiWzLRWDcZtZiCVMTYniGJ5wpzDFtgUZBJGux-
RxGhq00>. Acesso em: 8 nov. 2019.

Ainda que o fundamento da publicação seja o meio 
impresso, observa-se que as produções não se restrin-
gem aos exemplares físicos, pois, quando postadas na 
Internet, as publicações geram visualizações, comentá-
rios e compartilhamentos, contribuindo para a difusão 
do produto jornalístico na rede. Como já dito anterior-
mente, essa transposição se relaciona ao webjornalismo 
de primeira geração, mas, ainda hoje, ele é praticado por 
diversos veículos.

Já o webjornalismo da segunda geração propõe ações 
que busquem ampliar, por meio da web, as informações 

https://issuu.com/lolagoncalves/docs/jornal_felixl__ndia?fbclid=IwAR043JDTBnF3rygiWzLRWDcZtZiCVMTYniGJ5wpzDFtgUZBJGux-RxGhq00
https://issuu.com/lolagoncalves/docs/jornal_felixl__ndia?fbclid=IwAR043JDTBnF3rygiWzLRWDcZtZiCVMTYniGJ5wpzDFtgUZBJGux-RxGhq00
https://issuu.com/lolagoncalves/docs/jornal_felixl__ndia?fbclid=IwAR043JDTBnF3rygiWzLRWDcZtZiCVMTYniGJ5wpzDFtgUZBJGux-RxGhq00


32

trabalhadas em outros suportes. Normalmente, há a indi-
cação, no impresso, do endereço do jornal na Internet no 
qual o conteúdo ampliado pode ser acessado. A internet 
é, assim, um espaço que poderá trazer mais informações, 
completando ou ampliando aquelas que estão no impresso, 
discutindo-as de forma mais extensa ou com mais recursos 
midiáticos, como áudios ou vídeos. A cobertura jornalís-
tica do evento “Semana de Comunicação”, dos cursos de 
Jornalismo e Publicidade & Propaganda da UEMG Unidade 
Divinópolis, realizado em 2017, resultou na produção de um 
jornal impresso (fig. 5) e em publicações na rede social da 
Multímidia (fig. 6), configurando um exemplo de webjor-
nalismo de segunda geração.

Figura 5: Capa do jornal Intercâmbio. Produção do 2º 
período/2017

Fonte: <https://issuu.com/danielambc/docs/jornal_interc__mbio_-_2>. 
Acesso em: 8 nov. 2019.

https://issuu.com/danielambc/docs/jornal_interc__mbio_-_2
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Figura 6: Post no Facebook

Fonte: <https://www.facebook.com/agenciadenoticiasmultimidia/>. 
Acesso em: 8 nov. 2019.

Já o webjornalismo de terceira geração, segundo Santi 
(2010), se relaciona ao surgimento de iniciativas empre-
sariais e editoriais direcionadas, especificamente, para a 
Internet. Nesse caso, as estratégias voltam-se para a inova-
ção tecnológica, a interface, os recursos de interatividade e 
engajamento, entre outros elementos que visam à criação 
de novos suportes informacionais.

Um dos primeiros e, talvez, principal exem-
plo desta situação seja a fusão entre a 
Microsoft e a NBC, uma empresa de informá-
tica e uma empresa jornalística de televisão, 

https://www.facebook.com/agenciadenoticiasmultimidia/
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ocorrida em 1996. O www.msnbc.com talvez 
tenha sido o pioneiro site de jornalismo que 
não surgiu como decorrência da tradição 
e da experiência do jornalismo impresso 
(SANTI, 2010, p. 12).

Por sua vez, o webjornalismo de quarta geração busca 
explorar as potencialidades da web e traz a multimidiali-
dade e a navegabilidade para as telas, tornando as páginas 
mais dinâmicas. O uso de banco de dados possibilita o 
arquivamento e a disponibilização de informações a qual-
quer tempo e lugar, caracterizando a memória presente 
na web. Além disso, a flexibilidade das informações e 
estruturas permite ainda a personalização do conteúdo, 
adequando-o aos públicos do jornal que, na web, têm a 
possibilidade de interagir com o conteúdo, seja por meio 
de comentários, compartilhamentos, seja por meio da 
navegação feita na página, pois

a interatividade implica uma certa trans-
ferência de poder do meio para os seus 
leitores. Poder, por um lado, quanto aos 
caminhos de navegação, recuperação e 
leitura que podem seguir entre os conteúdos 
que oferece. E, por outro lado, relativamente 
às opções para se expressar e/ou se comuni-
car com outros utilizadores/as (ROST, 2014, 
p. 55).

A interatividade é uma característica que envolve tanto a 
produção quanto a veiculação e o compartilhamento das 
produções jornalísticas na rede. Junto a ela, estão também 
a hipertextualidade e a multimidialidade, características do 
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webjornalismo que fundamentaram a produção das três 
séries jornalísticas especiais, que abrangeram todos os 
estados brasileiros, e foram realizadas com três turmas de 
6º período, nos semestres em que a disciplina foi ofertada. 
Os temas das pautas foram discutidos e selecionados em 
sala, e os estados foram divididos entre os alunos, ficando 
cada qual responsável por desenvolver a reportagem 
considerando um lugar diferente. Após a pauta, vieram 
a pesquisa, a produção e a apuração, feitas via Internet, 
através de fontes secundárias e primárias, com conta-
tos e entrevistas feitos também por meio de aplicativos 
de mensagens.

O ponto de vista de Machado (2003) é de 
que métodos e técnicas qualitativas como 
a etnografia, a observação participante e 
a entrevista em profundidade, poderiam 
complementar a apuração jornalística, os 
quais já não forneceriam a variedade de 
habilidades necessárias para uma completa 
cobertura noticiosa em um ambiente atual 
de mídia interativa e global (SANTI, 2010, 
p. 10).

A produção jornalística, quando distante espacialmente 
de onde os fatos estão, deve criar estratégias para conhe-
cê-los e narrá-los. O discurso jornalístico, para representar 
tal realidade, utilizou alguns recursos, tais como citações 
diretas, entre aspas, que concederam ao personagem o 
espaço da fala; e a contextualização do fato, o que permitiu 
a descrição e a visualização do cenário, tempo e aconteci-
mentos a ele relacionados.



36

Com isso, buscou-se criar retratos do Brasil através das 
séries de reportagens feitas. Na primeira experiência reali-
zada, foi produzida a série “Brasil em prosa e verso” (fig. 
7), em 2015, tendo como foco a literatura produzida por 
diferentes autores anônimos brasileiros.

Figura 7: Série Brasil em Prosa e Verso

Fonte: <https://webjornalismouemg.wixsite.com/jornalismo2015>. 
Acesso em: 8 nov. 2019.

Depois dessa série, a disciplina Webjornalismo só foi ofer-
tada novamente em 2017 e, neste ano, a produção girou em 
torno do tema “Sabores do Brasil” (fig. 8) e trouxe para a 
tela da web os temperos, a história e a cultura relacionados 
à culinária de norte a sul do país.

https://webjornalismouemg.wixsite.com/jornalismo2015
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Figura 8: Série Sabores do Brasil

Fonte: <https://webjornalismouemg.wixsite.com/saboresdobrasil>. 
Acesso em: 8 nov. 2019.

Já no último ano, em 2018, a questão central enfocada foi 
“Caminhos das águas” (fig. 9) e trouxe a problematização 
sobre os recursos hídricos nos diversos estados brasileiros.

Figura 9: Série Caminhos das Águas

Fonte: <https://caminhosdasaguasse.wixsite.com/caminhos>. Acesso em: 
8 nov. 2019.

https://webjornalismouemg.wixsite.com/saboresdobrasil
https://caminhosdasaguasse.wixsite.com/caminhos
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A hipertextualidade e a multimidialidade foram os princí-
pios básicos que todas as reportagens deveriam seguir, e 
as características do webjornalismo empregadas seguiram 
as proposições de Canavilhas (2014). Considerando-as, as 
turmas empregaram elementos do hipertexto em suas 
produções, buscando trabalhar blocos informativos, 
dimensão de texto e dinâmica de leitura, bem como a 
produção de sentidos por meio das interconexões entre 
os elementos utilizados. As reportagens tiveram também 
hiperligações internas e externas contidas no hipertexto 
das matérias, promovendo, conforme Canavilhas (2014) 
explica, tanto a função documental, levando a elementos 
de contextualização já existentes nos arquivos, quanto a 
função narrativa, propiciando percursos de leitura distin-
tos; e, ainda, a ampliação informativa, ligando blocos com 
informações recentes; e, também, a definição, ligando 
blocos informativos a blocos com questões mais específi-
cas e aprofundadas.

Outras questões empregadas nas produções jornalísticas 
para web se referiram à localização dos hiperlinks dentro 
do hipertexto, pois, se eram embutidos ou internos, desem-
penhavam o papel integrador entre o bloco de origem e o 
bloco de destino e, se eram em menu ou externo, colocados 
em elementos ao redor do bloco principal, estabeleciam 
relação entre outros blocos informativos e a notícia. O uso 
de hiperlinks organizou a informação em blocos, o que, 
no hipertexto, promoveu dois tipos básicos de coerên-
cia: a local, que estabeleceu a interação entre blocos, e a 
global, que relacionou o conteúdo à arquitetura da notí-
cia, propondo interatividade. No hipertexto, a redação 
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jornalística considerou as informações organizadas em 
blocos informativos (como textos, imagens, áudios e 
vídeos), propiciando percursos de leitura diversificados 
e, com isso, a multimidialidade, outra característica do 
webjornalismo, que, nesse caso, desenvolve questões 
ligadas à multiplataforma e à combinação de linguagens.

 Considerações finais 

Com as práticas jornalísticas, as turmas tiveram a opor-
tunidade de tornar a teoria viva, discutindo-a, testando-a 
em produtos reais, renovando-a também na medida em 
que surgiam dúvidas, e reinterpretando-a sempre que 
encontravam as respostas para os questionamentos que 
surgiam. A produção dos jornais e revistas, desde o projeto 
editorial e gráfico, até produção das reportagens e editora-
ção gráfica, promove a percepção e a vivência de processos 
jornalísticos integrados, levando o estudante a perceber as 
conexões que existem entre as etapas da atividade jorna-
lística e como uma interfere na outra.

As práticas também contribuíram para que os alunos 
pudessem aprimorar o olhar na busca de pautas locais, 
regionais e nacionais, tendo em vista que tais abrangências 
se referem a um dos critérios de noticiabilidade definido 
em cada tipo de publicação realizada. Já a produção em 
webjornalismo, que trouxe pautas para serem discutidas 
em todos os estados brasileiros, ampliou o olhar dos 
participantes e aprimorou as habilidades de produção e 
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pesquisa. Além disso, permitiu o desenvolvimento de habi-
lidades relacionadas ao jornalismo multimídia.

Essas atividades de ensino que integram teoria e prática na 
realização de produtos reais são importantes para que os 
estudantes vivenciem o jornalismo em suas diversas possi-
bilidades e se tornem mais críticos, autônomos e proativos 
e para que eles possam, assim, construir aprendizagens 
significativas para a vida acadêmica e para o mercado 
de trabalho, uma vez que elas são, também, permeadas 
pelas vivências.
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